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[ie do no cerdo atendidos 


ent, uma mulher ou mais 
pela virtude e pela distmeção. * 
Lembra-se agora que o fundador da Academia 
Francêsa excluia della a mulher; mas era um 
DE depois, na sua época, a bella do 
eiprito, a, belas maneiras, 
toras as coisas que Richelieu 
queria honrar e perpetua 


francês; bons literatos, sem duvida, honestsi 
mos e dignos cidadãos, mas que sé não impu- 
espíritos contemporantos. E até não sera dificil 


milore! gbre au quis per 


convinha suavizar. Des 
The pref 


differen: 
on dois ne. 
figurase á chronica 

nte Tegitimo que. 
ia Francêsa queira 
res de talento, 


Já eleger m 


ou de qualidade, 
maia de nos afigura ao 


Sia faecmam o 
Quiectivo da Academia Fran. 
qu Art 


ea trad 
tar o génio & 


a de elite 
presente as qua. 
inêntes do palsiou, 
que Os deus 
Senciães virtudes dele.” 
a não ha bellas manel 
ão ha tradições Franck 
Sue seja alheia a mu. 
E uma mulher com 


lher “de supr E 
RR peça ção 


ara constituir essa 


dos, que não 
eta, dass cos 


Dão x rexereavam excniva: 
tinha o cnbarras du choix 
para deparar entre o ho. 

ens de 1635, à erudição, O 
ato, à culttra brilhante, à 
gem porá em duvida que o 
no dabistora 
e tudo, Ac: 


Eenio do homem deslua 
aquele mom 


a importancia 
bula out 


Tudo, inclusivamente o 
bom-tom, velu a democrati 
zarse. 


des seniores, existem, pelo. 
menos, ndes damas: É 
cê dor a 
das suas soridentos virtudes 
à tradição francesa. 
E as dotcigas? po 
o as polémicas” conti. 


aual nas milheres apa 
xonaremae sobretudo pelas 
historias que dizem respeito 
aos homens, É em que pode 
riam ter misdado as condi. 
ões das mulheres? Occupam: 
Se las de lições, conto se 
occuparam sempre; hão-de 
continuar, Eis tudo 
Dirscha que resta ainda 
à quesão de moralidade. 
Supõe-se pois possivel a em: 
trada de uma mulher de mávs 
costumes numa. Academia? 
Não? foi necessario sempre, 
e seloha de futuro, para à 
admissão nas Academias, um 
ainimo de moralidade que 
a desfaçatez feminina de que 
usassem as mulheres involsi 
das nessas questões leito: 


*elncias no seu te 
A eg Do seu teipo as 


ertenci 
é, em todo o tempo, mai 

essas de meato an 
ana qualidade, que 
vêm ousaria alfirmar se. 


Esrarua po Bisro E Viztu, D. Axromo Avves Mawrius, 


Todos devemos achar ex- 
cellente que a Academia das 
Sciencias fósse a primeira a 
trancar à questão de princi- 
pios, com à candidatura de 


PARA O MONUMENTO A INAUGURAR EM Vitgy 


(Esculptura de Teixeira Lopes) 
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O OCCIDENTE 


Madame Curie; Ha, em materia scientifica, dados. 
certos é verdades 'que mal se discutem. Póde, 
por exemplo, aflirmar.se que Madame Curie pres- 
tou à sciência que cultiva eminentes serviços, 
entre à sua obra é a dos seus concorrentes, pon- 
tos de comparação existem que não ollerecem 
duvida. Em literatura, a escolha é muito mais de. 
lícada. Os meritos litterarios podem discutirse 
mais precisamente da que os meritosscientfcos: 
em literatura tudo é relativo e sujeito a variantes. 
Por mais, guerreado que seja, um homem de 
sciencia póde provar um minimo de trabalhos 
absolutamente pessoaes; a obra de um escriptor 
36 raras vezes reune um conjuncto de sulfragios. 
que 0 desvaneçam. Parece, pois, rasoavel que a 
prova relativamente à uma mulher se aplique. 
Primeiro no domínio scientific. 
Terá o mesmo encanto e muito mais valor, 


tiremos depois á entrada, por sua vez, de outras, 
mulheres da França. Asacademicas, quando nem 
sempre tiverem talento, hão de ter sempre dis- 
lineção e graça; podem até reunir todas estas. 
virtudes, quando forem, por exemplo, como a. 
saudosa Condessa de Nouailes. 


João Pauvencio. 


Monumento a D, Antonio Alves Martins, 
Bispo de Viseu 


No dia 5 deste mez completaramse vinte e 
nove annos que, no paço episcopal de Fontelo, 
faleceu D. Antonio Alves , Bispo de Vi 

-omo por fim era mais popularmente co- 
nhecido, 

Não se esqueceram alguns amigos e admira- 
dores visienses deste grande liberal, de melhor 
lhe prerpetuar no bronse sua memoria, e ainda 
dem que não se esqueceram aquelles poúcos que. 
ainda vivem, que foram seus amigos, pois bem 
digno é do monumento que vae ser inaugurado. 
áquells homem forte, tão forte de corpo como 
de espirito, um transmontano ilustre de que An- 
tônio Ennes dita: «Engrandeceu se sem baixe- 
sas, mandou sem orgulho, e na sua carreira, ten- 
do passado. pelos mais altos cargos da, Egreja 
“lo Estado, acabou onde tinha começado, na po- 
brezas (1). 

Foi encarregado do monumento o insigne es 
culptor Teixeira Lopes que produziu mais um 


dos seus trabalhos notaveis na modelação da es- 


i ella fun 
nhões do Arsenal do Exercito, sob a direção do 
corônel sr, Ramos da Costa e capitão sr, Caldas, 


Vai à cidade de Viseu ficar com mais Um mo- 
numento de arte e que representa uma digna ho 
menagem á memoria de um grande português 
que soube honrar à aua patria. 


Sec E 
O 20,º aniversario da Revolta 
de gt de janeiro, no Porto 


Este anniversario [oi festejado em tod 0 país, 
e muito especialmente em Lisboa e no Porto, 
numa expressiva unanimidade de adasão ao novo 


imen. 
“Em Lisboa, entre as diferentes manifestações 
festivas, distinguiu-se à inauguração de uma la- 
pide: comemorativa na casa da rua Saraiva de 


Carvalho, onde cahiu a primeira granada da re- 
volução, fazendo um grande rombo. Foi ceremo- 
nia feita com toda a solemnidade, não obstante o 
dia chuvoso impedir seu maior brilho. 

Entretanto, no Porto, onde o tempo não esteve. 
melhor do que em Lisboa, a comemoração da 
revolta de 31 de janeiro foi das mais entusias 
cas que se tem feito na Cidade Invicta, arros- 
tando os portuenses com todas as inclemencias. 
de um dia de copiosas chuvas. 

Fôram ali parte dos membros do governo pro. 
visorio, srs. dr. Affonso Costa, ministro da jus 
tiça, dr. Bernardino Machado, ministro dos es- 
trangeiros, coronel Barreto, ministro da Gúerr: 
e capitão de mar e guerra Azevedo Gon 
nistro da marinha, estes dois ultimos em comboio 
que partiu é noite. 

Partiram de Lisboa, no dia 29 de manhan, em 


fazia “parte a 
Agosto. 

Nas estações em que o primeiro comboio pa. 
Tou, como fóram as de Coimbra, Aveiro e Espi- 
nho, os membros do governo receberam caloro. 
sas saudações do povo e cumprimentos das auto- 
Fidades e clemenvo oficial 

Es udações, porém, subiram de pon 
quando o comboio entrou na estação de Camp 
nhan, que estava toda embandeirada em festa. 

Não se descreve o entusiasmo com que os 
srs. dis. Affonso Costa e Bernardino Machado 
foram recebidos pelo povo portuense. À cidade 
estava em festa; as ruas por onde devia passar 0 
cortejo engalanadas de bandeiras e pelas janol 
las apin' oadas de damas, estendiam se ricas e vis- 
tosas colchas de sed; 

À entrada dos ministros na cidade fot triun- 
fal, tendo se organisado um cortejo assim com- 
posto; 

Na rent 


abriam o cortejo seis praças de ca- 


Escola Industrial Infante D. Henrique, Associa- 
ção de Corretores de Hoteis, Centro dr. Antoni 
José de “Almeida, uma banda de musica, Centro 
& Escola dr, Alfonso Costa, Grupo Guerra Juh. 
queiro, Grupo Democratico de S, Pedro da Cam- 
panhan, Grupo Marinha de Campos, Grupo Re- 
creativo de Campanhan, Academia com a Tuna, 
Associação dos Empregados do Comercio e In: 
dustria, banda dos Voluntarios de Coimbrões, 
outras associações democraticas, banda Marcial 
da Fos, muitas mais corporações difíceis de enu- 
merar, O que tudo formava um extenso cortejo 
gs precedia os fandaus em que ia o sr: ministro 

justiça e o dos estrangeiros acompanhado pelo 
presidente da camara municipal, sr, Xavier Este. 
ves e vice presidente sr. Pereira Osorio. 

Seguiam-se depois automoveis e trens com os 
vereadores e mais autoridades civis e militares, 
incluíndo juites, delegados e mais funcionários. 
io aido corso dir Paços do. 

luzido corte) lu se para os Paços. 

Concelho atravez das ruas da cidade, abrindo d 
ficilmente passagem por entre a multidão, que 
não cessava de dar vivas à Patria, & Republica, 
ao governo e aos ministros, num verdadeiro de! 
lírio, secundado pelas senhoras, que das janellas 
davam palmas, acenavam com lenços e detavam 
Abre sobre os visitantes. 

Na Camara Municipal Yaxia a guarda de honra 
uma força da Guarda Republicana com a band; 
no atrio e escadaria abriam alas os graduados do 
Sospo, de Salvação Publica, piquete de bombei 

E; talhão de Volunta- 


Realisou-se então uma sessão solemne em que 
foram proferidos brilhantes discursos de boas 
vindas, sendo os ministros alvo das mais signif- 
cativas saudações, quer na sala, quer fóra, onde. 
o povo continuava a dar vivas e palmas com fre- 
nesia. 

No antigo teatro do Principe Real, agora de- 
nominado de Sá da Bandeira, houve nessa noite 
recita de gala em honra dos ministros a que as- 
sistiram as principaes famílias da sociedade por- 
tuense, € onde se repetiram as mesmas cenas de 
entusiasmo ao som do hinno executado pela or- 

uestra. 
“Na chegada ao Porto dos srs. ministros da 


“guerra e da marinha, repetiram-se com o mesmo, 
Entusiasmo as manifestações que haviam sido fei 
tas aos srs. miisros da justiça e dos estrangei 
ros, sendo verdade que a muitas pessoas se ou- 
via dicer nunca terem axsistido naqueila cidade à 
manifestações tão calorosas e tão espontaneas, 

Nós aqui vamos registando os factos sem cxa- 
geros. de paixão, e simplesmente procurando a 
verdade, e estas informações nos (Gram dadas 
por testemunhas de inteira confiança. Eis porque 
nos parecem bem significativas estas manifesta. 
ções, que mostram o acordo em que se acham à 
forças vivas do país, o que tambem nos parect 
um bom augurio de paz, 

Mas não pararam aqui as festas que se prolon- 
garam pelos dias 30 e 31, 

Os ministros visitaram varios estabelecimentos 
publicos, é no dia 30 foi-lhes oferecido um ban: 
quete no Palacio de Cristal, em honra do sr. 
dr. Afonso Costa 

À grande nave apresentava surpreendentes des 
corações que realçavat pela profusão de lampa 
das electricas, enchendo se completamente as ga 
lerias e bancadas de espectadores, em que avul- 
tavam as senhoras com suas lindas toilettes. O 

iquete foi de 1:200 talheres, divididos por 
18 mesas. Nelle se reun classes so 
cises numa grande confraternisação, levantando- 
se muitos brindes calorosamente correspondidos 
e applaudidos por toda a assistencia. 

dia 31 era o dia da grande comemoração, 
mas de tal modo às grandes bategas de agua sé 
repetiam, que foi impossivel realisaro cortejo quo 
estava projectado « em que tomavam parte cole- 

jos, corporações de todas as classes, forças mix 
itares, elemento oficial, etc, Entretanto sempre. 
foi colocada a lapide comemorativa no mausoleu 
dos vencidos de 31 de janeiro, com certa solem- 
nidade, indo ao cemiterio muitas das corporações, 
e pronunciando-se ali alguns discursos, 

'oda a chuva do ceu não conseguiu esfriar 0, 
entusiasmo do povo, e a cidade do Porto afirmou 
de modo eloquente a sua adesão ás novas insti- 
tuições. 

Mas o grande cortejo, porém, tinha de reali. 
sar-se, como se realisou no dia 5, em que o sol 
irrompeu com todo o explendor da sua luz € 
mou toda a cidade de uma grande alegria, 

O cortejo seguiu pelas principaes ruas do Porto, 
vistosamente enfeitadas, até ao cemiterio do 
Prado do Repouso. Compunha-se de todas as 
classes sociues e o que mais encantava cram à 
creanças de muitos colegios que jam cantando 
Portuguêsa, assim como o povo ao som do hinno 
tocado pelas bandas, Para se fazer ideia da esten-. 
são deste cortejo basta dizer que tendo sahido da 
Praça da Republica ás 10 horas da manhar, aci 
dou de entrar no cemiterio ás 2 horas da tarde, 


tados republi 
cão e Xavier Esteves, Este b d 
maior que o primeiro, pois tomaram parte nelle 
mais de dois mil contivas, Houve emtusiasticos 
brindes sendo o prímeiro iniciado pelo rev, Ma- 
muel Guimarães. 

Não podia fechar com maior brilho a festa co- 
memorativa de 31 de janeiro. 


EE 
O Tostituto Internacional de Agricultura 


(Comtinuado do nº 1155) 


Em 24 de janeiro de 1905 endereçava o chefe 
do Estado italiano ao seu presidente do conselho 
de ministros a seguinte carta: 


«Um cidadão dos Estados Unidos da Ameri- 
ca, o ar. Lubim, exporme, com o enthusiasmo. 
que vem das convicções sinceras, uma ideia que 

rece ui e boa, razão porque à recomen- 
do é attenção do meu governo. 

«As classes agricolas, geralmente as mais nu- 
merosas é que teem por toda aparte úma grand 
infuenia abre a noto das nações não pd 
vivendo desa  PrOVer É sua prosperi- 
dade nem melhorar € distribuir conforime as re 
gjfes Me consumo aê varias culturas, nem its 
ar os proprios interesses no mércado, que para 
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«De um instituto assim inspirado, orgão de so- 
idariedade entre todos os agricultores & portanto 
elemento poderoso. de pas, os bencficoseífeitos. 
seguramente se multiplcaviam, Digna  séde da 
instituição seria Roma. para onde se deverá con- 
Vidar à representação dos Estados adherentes e 
das maiores associações interessadas, por modo 
“ge em, completa harmonia je encontre à aucio- 
os. governos e à livre energia dos culti 
adore da teias é é 
«Tenho (é que a elevação do intuito vencerá a 
dificuldade da empresas 


A regia mensagem d Gott, eme 
op nsaidémto do Conselho de Ministros, é um 
erdadeiro programa da instituição, que o mi. 
nitro dos negocios estrangeiros antes de um mez 
Pastado Communicava aos seus agentes diplo- 
máticos, encarregando os de convidar os difer 
tes governos a enviar delegados a uma primeira 
conferencia marcada para maio segulnto e desti 
pada à organisar 0 Insttito, que teve em novem- 
o de 1908 a sua primeira assembléa geral, cons 
tituido como estava pelo referendum de 48 Es 
fados na convenção de 7 de Junho de 1905 a que 
me refer anteriormente. 

m dezoito meses construiu.se um palácio para 
séde do Instituo, obra custeada pelo rei, que do- 
to esse estabelecimento com os rendimentos de 
ans propricdades da ia cilhos Arredores de 
Pisa, assegurando-lhe assim uma annuidade de 
fo contos de réis, independente das cotisações 

los Estados. Em áua propria casa teve, pois, la- 
gar a primeira assembléa geral, 

ideja, como se vê, não cahia em moratorio.| 
Julgava-se util. O monarcha e o governo não se 
Contentavam com o sucesso de applausos que o 
Blâno dospertára em todas às nações e com ener- 

ia à impulsionavam, tealisando-a. Que magui- 
da fo e nen na e iceal 
roAntes de verificada a conferencia organizadora. 
formavse uma commissão especial de 32 membros, 
onsagrada a desbravar o terreno para inciden- 
Sis amo ficas da acção desta amembiéa uni. 
Fase um estudo da or cola par- 
e do da organisação agricola par- 
dcular “e do Estado, política, administrativa, 
tecnica e economica ná Allemanha, França, Au 
fia Hungria, E, U. da America, Gran Bretanha, 
Teia e Hollanda; colhe-se à impressão produ- 
fita nesses países pelo plano do Instituto Assim 
fe Prepara a sua constituição e organisação. As 
funcções do Instituto, marcadas na regia missiva 
&Beduzidas a capitulos, foram objecto de ostra 
ese de estudos muito imstructivos, devidos, como 

pr ao saber € investigação dos ses. G. 
orentoni, €. Dragon, G, Del Veckio, V.: Sirin- 
fber, 1. Giglioli, À, Bosco di Rufino, Cuboni, 

lemoni, À. Bertol 
Ea primeira val ; 
po ssa, Comminsão foi presente, com a carta 
“egramma do fundador, à projecto do ar, Davi 
Lobi Comi na foi de una camara 
temacional de agricula 
Antes das diversas associações agricolas. 
Pais, dando-se aos delegados das potencias o pa- 
fel realmente apagado na acção, e tão sómente 
Uesetativo, nas agmembléas, gerães, de traço de 
io entro os agricultores de cada paíz e os res. 
Pegivos governos, os 
maSTiã Uma organisação de classe com funcções 
tiplas que iam de uma repartição de informa- 
reação de uma bolsa de productos e de 
o à uma federação de armazens geraes, 
le modo que os generos inscriptos em um d'elles. 
ssem ser vendidos em outro de região onde 
para consumo. 
Não ha duvida que este programma do sr. Da- 


sões à 
trabal 
aba 


vid Lubin é, apesar de adstricto só ao ponto de 
vista economico, grandioso e tentador; mas o seu. 
proprio alcance e o conhecimento da política 
mundial, por emquanto ainda bastante cgoista, 
tornavam-n'o fatalmente inviavel neste momento 
historico que vamos atravessando. 

Ha de realisal-o uma civilização futura, estou 
certo disso, talvez mais do que se possa imagi- 
nar, e então o nome do apostolo norte ameri 
cano será citado e admirado como o de um pre- 
cursor com a ante-visão dos acontecimentos. 
Mas — não haja duvidas — adoptar, n'esta oc- 

al plano e convidar para o discutir e 
adoptar os representantes dos governos, seria ta- 
minhar para um insucesso manifesto, quando jus 
tamente não conviria assustar ninguem com ideias, 
porventura antecipadas em relação aos tempos 
Presentes, mas sim aggreimiar as nações em torno 
de pontos de partida simples, nítidos e já utilisi- 
mos e que encaminharão, porventura, pouco a 
Pouco para aquelles e outros nobres idezes. 

O facto em si de formar uma associação de 
nações para cuidar dos interesses agricolas do 
universo é tão grande, de tão arrojada concepção 
nos tempos presentes, de tamanha elevação moral 
Pelo que vale, pelo que indica, que, por forma 
Alguma se podia sacrificar a um oplimim innatin- 
Eivel no estado presente do egoismo das nações. 

Assim, cuido eu, pensou a commissão que tra- 
balhou com oportunismo e senso pratico darea- 


liosa do rei Victor Manuel. 
andou, pois que na conferen- 
cia internacional o thema mais debatido foi exa- 
ctamente o principio fundamental d'esse plano, 
isto é, darse ao Instituto o caracter de aggre- 
miação de classe sob a forma de camara interna- 
cional de agricultura composta de representantes 
de associações agricolas. Teria sido rejeitado por 
grande maioria se a commissão o apresentasse, 
Eis, em seguida a um longo debate sobre uma 
Proposta já bastante afastada d'aquella, a confe 
Fencia decidiu (art. 2 da convenção) que o «Ins- 
tituto. Internacional de Agricultura é uma insti- 
tuição d'Estado, na qual cada potencia adherente 
será representada por delegados de sua escolhas 
o que é perfeitamente o contrario do que pro 
fectava o cidadão americano neste particular. 
'Os interesses agricolas são muita vez antago- 
nicos, variaveis « mudam de pair para paiz. Uma 
assembléa formada exclusivamente pelos repre: 
dentantes das grandes Organisações agricolas en- 
contravá-ãe em presença demos interêmes oppos” 
tos sem possibilidade de conciliação, emquanto. 
que um Instituto composto de delegados dos go- 
Vernos estará n'outra situação para favorecer us 


da convenção, outros tiveram de deixar-se para. 
mais tarde. Accrescentaram-se, porém, planos 
novos, na realidade interessuntissimos e que alar- 
gam e completam a obra do Rei de Italia. 

GA even ie pre e 
cia pelos representantes de 41 nações, entre os 
quaes figuravam os ars, comelheiros Mathias de 

arvalho e Vasconcellos, ministro de Portugal na 
Talia; F. A. de Oliveira Feijão, presidente da. 
direcção da Real Associação Central da Agricul-. 
tura Portugueza; e professor Sertorio do Monte. 
Pereira, do Instituto de Agronomia, reza assim no 
seu art. 9º, 0 essencial, depois do n.º 2, que 
marca o caracter fundamental do Instituto, cómo 


«O Instituto limitando sua acção no dominio 
ernacional deverá: 

3) concentrar, estudar e publicar no mais breve 
espaço de tempo possivel as informações estatis- 
ticas, techuicas ou economicas concernentes á 
cultura, á producção tanto animal como vegetal, 
ão comercio dos productos agricolas e aos p 
qos em curso nos differentes mercados; 

=b) communicar aos interessados, nas mesmas 
condições de rapidez, todas av informações mea 

no) indicar os salarios da ão dobra ral; 

) tornar conhecidas às novas doenças dos 
vegetaes que appareçam sob qualquer ponto do. 
Elsbo, Con indleação dos tertitorios attmgidos, à 
marcha da doença e, se fôr possível, os remedios 
clficazes para as combater; 

ae) estudar as questões referentes 4 cooperação, 
ao seguro e ao credito agricolas, sob todas as 
Tórmas, juntar e publicar as informações que 
possam ser uteis nos differentes.paizes para or» 
Eanisação de instituições de cooperação, de se- 
Euro e de credito agricolas. 

2f) submeter, ae para isso houver ensejo, á 
aprovação dos: governos, medidas para a pro. 
tecção de interesses communs nos agricultores e 

ara. melhoramento de suas condições, depois de 
reviamente se ter munido de todos os meios de 
formação necessarios taes como: votos expres- 
sos nos Congressos internacionaes ow outros Con 
gressos agricolas e de sciencias applicadas & 
agricultura, Sociedades Agricolas, Academias, 
Corporações cientificas, etc. 

“odor os asmumptos que, bulam com os into 
resses economicos, à legislação e a administração 
“um Estado particular, deverão ser excluidos da 
competencia do Instituto, 


“Antes de vermos quem executa esta obra énia- 
cessario reportarmo-nos aos arts. 3º, 5º 64 da 
convenção que nos indicam os oriãos activos do 
Instituto. São a Assembléa geral e o Comité par- 


FacuaDa no iuincio DO Insrrruro ITERNAcIoNAL DE AchicuLTURA | 
Desenho do arquiteto Passerini ] 


tos casos fazer uma política contraria ás dos Es. 
fados é trazer complicações porventura gravissi- 
imas. E financeiramente malse comprehende como 
leria sustentar a empreza. 
"Quanto aos outros pontos do programma do. 
sr. Lubin, alguns se contem attenuados no art. 9.º 


ss A pela ie dicção apoiado 
Instituto, é um mixto de poder legislativo e m- 
derador. O segundo é o poder executivo, que sob 
a direcção é à fiscalisação d'aquelle, executa stás 
deliberações e prepara as proposições que lhe de- 
vem ser submetidas, Os Estados [atem represen- 
tarse por um delegado no Comité permanonte, 
que, como o seu nome indica, tem fancções cons” 
tantes; por um ou mais delegados na Assembléa 
geral que reune em data fixada pela anterior. à 
Para executar o programnta do art 94 manda 


O 20.º Anniversario da Revolta de 31 de Janeiro, no Porto 


À ACADEMIA NO CORTEIO — À GUARDA DE HONRA KM CAMPANHAN PELO BATALHÃO DE VOLUNTÁRIOS. 


o estatuto que o Comité permanente se dividaem adjuntos ao secretario gera 6 a sj000 
tres commissões, que teem á sua disposição um redactores-traductores de quatro catheg 
pessoal cujo quadro é assim composto: | se zoo a 8090 fr. À composição do pessoal 
tario geral. com 32:000 fr, 2 chefes ternacional. O secretario geral éitaliano, sr. Koch, D'onde provem os ren 
com 20:090 fry 1 bibliothecario con ministro plenipotenciario, os dois chefes de divi- mantem este, necessariame! 

são um. , sr. Braffort que deixou o logar social? De 60 contos de réis an 


de director gera cultura, outro é o espe- 
cialista. americano à quem me referi anterior 


nentos com que se 


Uu tnecito DO CoRTEIO; O MINISTRO DA JUSTIÇA 5%. DK. AFFONSO COSTA AGUADECENDO AS MANIFESTAÇÕES 


(Clichês. Benotiel) 
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o 20." Anniversario da Revolta de 31 de Janeiro, no Porto 


O convento DA PORTELA EM consranção — (Cliché da «Mala da Europa») 
soca Eliio quasi concluido pelos frades varatojanos à data de 5 de outubro de 1919. O governo em virtude do decreto da expulso das congre- 
sões religiosas, tomou posse do edificio. 
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lia e mais das cotisações dos Estados adherentes. 
Conforme reza O art. 102 da convenção, serão 
classificados em cinco grupos, conforme o logar 
que cada um deles julgue dever attribuir-se. O 
numero de. votos de que dispõe cada Estado é o 
numero das unidades de cotisação são estabele- 
cidos segundo progressões (arithmetica para os 
Votos e geométrica para a cotisação) inversamente 
proporcionães á cathegaria que ocupam. Assim 
um. Estado que se inscreve na classe 5 tem tm 
voto é paga uma unidade de cotisação e outro 
que esteja na classe 1 dispõe de 5 votos, mas en- 
tra com 16 unidades de cotisação 

Essa unidade que era de 1:500 fr. durante os 
dois. primeiros. annos, póde “ser clevada até 
asçoo fr. 

O orçamento para 1910 prevê uma receita de 
r.289:482 fr. e uma despeza de 789:452 fr, que 
será certamente ultrapassada, bastando pará isso 
o accrescimo da verba das despezas telegraphica 
é postal por via do funcionamento este anno do 
serviço de estatística, 

De resto é agora que principia o trabalho ex- 
temo do Instituto. Os preliminares da conferen. 
cia iniciadora no verão de 1905, a demora no re- 
ferendum da convenção que occupou certamente 
os restantes. seis mezes do anno, a construcção 
do edifício proprio coincidindo com a preparação 
dos projectos de Estatutos, de orçamentos de 
quadros de empregados para serem presentes á 
ansembléa. geral de novembro de 1909, fnal- 
mente o ano. de 1909 consagrado Á escolha 
adaptação do pessoal, às instalações de serviços, 
á preparação de trabalhos para a assembléa de 
dezembro findo, têm até hoje occupado a activi- 
dade do Instituto, 

Deste ultimo  atno já alguma coisa se apura, 
não fallando em trabalhos adeantadissimos uns, 
em adeantamento outros, sobre estatistica mono- 
graphica associativa, sobre organisação de sé 
ços de defera contra as doenças das plantas, ete. 
São varios estudos preparatorios das iniciativas, 
propostas á Assembléa geral, que constituem um 
repositorio coploso de informações monographi- 
cas, mórmente sobre questões de estatistica, coor- 
denado com methodo e consciencia, que fornece 
lição varia e proveitosa aos paixes que ainda não 
teem organisado ou desejem melhorar trabalhos. 
de estatística, Essas obras permittem que o ser- 
viço de estatisca comece a funccionar desde já. 
Outras obras, encetadas umas, completas outras. 
e mão publicadas, como os quadros do inventario 
da producção agricola mundial, as monographias 
da cooperação rural na maior parte dos paixes, 
etc, ainda attestam a actividade 


1 Mais. outro trabalho ignorado cá 
é oque representa a actividade. 


ição essencial para o fune-| 
outras divisões do Insti- 
ibliotheca hoje em 
din é qualquer coisa bem differente de arrumar 
livros por ordem alphabetica de auctores ou de 


as indicações dos estudos mais interessantes, per- 
imitte constituir rapidamente uma bibliographia 

ronomica, sobre. fichas, facil de conservar em 
dia. O methodo de classificação bibliographica 
adoptado, além do alphabetico adoptado por au- 
ctores e por pazes (56 em assumptos referentes 
ao Instituto), é o decimal universal ou de Exten- 
ded. Dewey aperíiconto pelo Instituto Intema- 
cional de Bibliographia e desenvolvido na parte 
agronomica por Vermorel. Consiste, muito resu. 
midamente, em expressar por uma combinação 
de numeros e de signaes a materia da publicação, 
depois em collocar o livro segundo o numero de 
grderm assiin obtido. Pelo boletim e pelo methodo 
de classificação, realisa o Instituto uma larga 
valgarisação scientifica. 

O Instturo estabelece as bases de sua acção é 
como as deseja solidas não póde cimental-as pre- 
cipitadamente, Muito tem trabalhado realmente, 
nos. poucos mezes de inicio do cumprimento de 
Seus deveres, Se cotejarmos o que ha feito com o 
que a convenção auctorisa que se faça, vêmos 

juo uma coisa só aínda não foi abordada: a ques: 
to. dos salarios dá mão d'obra rural. Em tudo 
mais à acção do Instituto está principiada com a 
prudencia e a sciencia que se impõem a um es- 
Tabelecimento d'esta ordom. No rato estatístico, 
que é a parte essencial do Instituto, avançou-se 
mais do que em outro qualquer. Assim devia ser. 


Não se exija porém, desde já, mais do que um 
caraciar absolutamente medeo € apprascimado, 
ao esforço estatístico e investigador do Instituto 
para cumprimento das obrigações contrahidas 
nas varias alineas do art. 9. da convenção. 


(Comtinia) D. Lurz ve Casrno. 


E e 
O RETRATO 


Envias me o retrato, linda fôr, 
Para que assim te veja a cada instante 
E possa minorar a minha dr, 

sta ausencia tão longa e torturante. 


Que bem que me fizeste, meu amor! 
Vivo agora n'um sonho delirante. 

Com essa luz, de um brilho seductor, 
Que illumina o meu quarto d'estudante, 


Aºs vezes é tão grande esta loucura. 
Que ao teu retrato eu ponho-me a falar, 
Como se fóra a ti, minha ventura! 


Ma dep, que saudade, que desejo! 
— Eu choro € não me posso resina 
Quando te estou à vêr. e não le oi 


Lisboa, Stra-gro 
Espinora DE MenpoNça.| 


%* 
A casa submarina 


Mex Pernberton 


(Continuado do nº 1153) 


O doutor reclinou-se no sofá e pareceu re- 
Rectir no que eu disséra, depois continuou: 

— Capitão, ninguem póde fazer pontaria 
com os pés, não é verdade ? 

E sem esperar resposta, proseguiu: 

— Não; faz-se com as mãos para segurar 
a arma e com os olhos para mirar o alvo, 
Portanto, é pórem-me ali no corredor e dar- 
me uma espingarda, que eu guardorci a porta, 
póde ficar certo d'isso. 

Estas palavras incommodaram miss Ruth, 
porque era a primeira vez, se tal acontecesse, 
que entravam pelo lado do poço. Mas era 
mulher corajosa é nunca mostrava temor, an- 
tes pelo contrario, parecia levar tudo de cha- 
laça, exclamando. 

— Que doidice! Que doidice! 


Depois chamou Rosamunda e deu-lhe uma, 
ordem, fazendo-me pensar que alguma coisa 
me tivesse esquecido. 

— Jasper — me disse ella, —o senhor nunca 
será um bom general! Onde tem o senhor a 
cabeça para deixar morrer de fome o seu exer- 
cito? Mas descance, que nós nos encarregar 
mos de lhe dar de comer. E depois verá, mr, 
Begg, verá como as coisas correm bem. 

Era evidente que Ruth, com aquellas pa- 
lavras, desejava afugentar os seus terrores; 
mas não havia duvida que o doutor tinha ra- 
zão e, antes de me retirar, deixei-lhe no pó 
uma espingarda e vinte carluxos. 

— Se ouvir qualquer ruido na porta do. 
corredor, ainda que seja só arranhar — lhe 
disse — faça logo fogo. Estarei ao pé de si 
antes que o fumo se desfaça. 

Dito isto, retirei-me com a alma mais an- 
ciada do que desejava, e fui em busca dos 
meus. companheiros para o lado da porta do 
mar. 

Encontrei-os. agrupados na plataforma, á 
claridade da lua que brilhava Já no alto com 
uma luz clara, reflectindo sobre o tranquillo 

indo as altas rochas da ilha de 


Tão tranquilla estava a noite, tão soberbo 
€ formoso era o panorama que se desfructava, 
que até me pareceria ter sido transportado por 
alguma fada áquelle lugar maravilhoso, se à 
voz de Peter Bligh me não chamasse á reali- 
dade, dizendo-me no momento em que asso- 
mava a cabeça no buraco da plataforma: 

— Incendiaram o barco, capitão, incendia- 
ram o barco! Assim Deus lhes faça o mesmo, 
que elles fizeram áquelles desgraçados! Se já 
se viu tamanha malvadez!... Largar fogo no 
navio quando estava. varado. Seria, insultar 
uma béa corda se se enforcasse nella, gente 
como esta! 

Dei então alguns passos até ficar 4 borda 
da plataforma com o fim de vêr tudo melhor, 

Destacando-se sobre o claro orisonte, viam- 
se grandes rolos de fumo envoltos em enor- 
mes linguas de fogo, e no centro de tudo, a 
silhueta do barco que aquelles bandidos tinham 
incendiado. Nunca se pintou quadro mais hor- 
rivel do que aquelle na sua espantosa magni- 
ficencia, e que nós podiamos admirar da pla- 
taforma como se fosse uma torre de vigia, 

Parecia que todo o eéo estava ardendo 
em volta do barco em chammas, tudo brilha- 
va; a agua parecia um tanque de ouro fun- 
dido, pelo qual se moviam sombras e figuras 
de seres vivos, 


A Casa Sunuanina, Cam. 


XK— As labaredas lambiam o costado do nf 
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As labaredas lambiam o costado do navio 
€ caminhavam como serpentes para todo o 
aparelho, queimando enxarcias, vergas, mas- 
arcos, tudo numa ancia devastadora. Vi que 
Os seus minutos estavam contados, e calcu- 
lei que antes de romper o dia, o barco esta- 
ria submergido. 

— Santo Deus, mir. Bligh! Nunca vi coisa 
semelhante! E aquella pobre gente que está a 
bordo? Que irá ser d'lla? À que porto po- 
derá dirigir o rumo? 

— Mandaram gente para terra — respondeu 
Dolly Venn, que mal podia falar de nervoso 
que estava. — Vi duas lanchas carregadas de 
gente cruzar a bahia, emquanto mr. Bligh es-| 
tava amontoando as munições, Mandaram-n'os 
para a ilha e ali morrerão naturalmente! E 
nós, vendo tudo isto, e sem lhes podermos. 
acudir! Daria tudo quanto tenho, para me 
encontrar ali com cem marinheiros ás minhas 
ordens! Só cem, e com as machadinhas de 
abordagem nas mãos 

— Sim—respondi—e uma forca para cada 
um dos bandidos que remam n'aquelle bote. 
Rapaz! O pensar só, não serve de nada esta 
Noite, nem podemos fazer apparecer os teus 
cem homens só com o assobiar-lhes. N'em to- 
dos servimos na armada, Dolly, somos apenas. 
marinheiros mercantes, mas faremos o possivel. 
para dizer qualquer cuisa a Edmundo Crerny, 
OU juro que não tornarei mais a pronunciar 
palavra. Agora ajuda-me com os teus olhos, 
que são mais novos do que os meus, e diz-me 
Não é um escaler que vejo ali, ou que &? 

Respondeu-me que sim, é mostrou-me tam-| 
bem uma coisa que eu ainda não tinha visto, 
isto &, um yacht ancorado à alguma distancia 
& E, como se esperasse que a sua gente su- 
visse para bordo, Suppuz que Edmundo est 
Fia sobre a coberta do yacht vendo como tré 

lhayam os seus homens, e se tal espectaculo 
de morte e destruição lhe não satisfazia o 

imo, creio então que seria de muito má bôca, 
Talvez que nunca elle tivesse to espe- 
Staculo assim. Aquello mar que parecia metal 
fundido, a ilha illuminada pelo reflexo das. 
Chammas, os bosques, cujas arvores elevavam 
pata 9 eto os troncos e folhas que pareciam 

'e fogo, as nuvens de vapor semelhando san- 

ue e oiro, o barco ardendo e as lanchas fu- 

Sluando em volta sobre o mar inflammado. 

m Que visão mais infernal podia apresentar a 
ilha de Ken. áquelle abutre dos mares? 

had Noite tinha-o demonstrado, e a Providencia 
avia de determinar qual seria a nossa obra. 

; Parece-me ter dito já que Dolly Venn ser- 

“ira na reserva naval e tinha mais conheci- 
mentos da artilharia do que nós. 

A essa circunstancia devemos bastante o 

Sxito daquela noite. 

7 Tens de commandar a manobra, Dolly 
molhe disse eu —e o escaler vae servir para 
- Sar principio 4 funcção, se os meus olhos me 
mentem.  Dirige-se para aqui á força de 
qETos. Outros mais lhe seguirão na esteira é 
Saui a pouco temos ahi uma esquadrilha, 

Sonforme verá quem tenha olhos. 
Pero, Páfece uma regata nocturna — exclamou 
fler Bligh, observando o mar. — Vem ahi uma 

Zena de lanchas e todas ellas cheias de 
Sente. Daya qualquer coisa para vêr esta noite 
tr. Jacob; creia, capitão, que dava. Somos. 
focos para receber com as salvas do estylo, 

o digna gemel... 
as id raro vêr Peter Bligh falar serio, mas 

Sircumstancins não permittiam outra coisa. 

Considerando a nossa situação se com- 
Prehenderá o que digo. Eramos apenas quatro 
je Tens cheios. de boa vontade, é um bocado 

Tocha que se elevava acima do nivel do 


mar, que ali era de uma, profundidade de 
perto de dois mil. metros, mas estavamos re- 
solvidos a defender as vidas é a de outra pes- 
sos que tambem nos era cara. 


(Continia:) Ricanvo Di Souza. 


Uma nola alegre —Uma nota bibliografica. 


Ainda defrea do falecimento do dr. Sousa Vi- 
tesbo a que aldimos mo nosso número de xo de 
pio li, recebemos do os amigo é co: 
ode eita revista, sr Henrique Marques 
Junto o carta que em seguida publicâmos: 


«Meu bom amigo 


A minha vida É agora, como sabe, tão apensio- 
nada que me foi completamente impossivel escre- 
ver ditas linhas de homenagem posthuma a um 
homem que tão amavel foi sempre para commi 
go, chegando a chamar-se — nas férias da sua 
Catinhosa filha — para o secretariar. Quero refe- 
rirame ao dr. Sousa Viterbo. 

E" para duas notas sobre a sua pessoalidade e 
sobrelo seu trabalho que escrevo esta carta, certo 
de que não terá escrupulo em inseriba no numero 
no nosso Occintere. 

Sousa Viterho— apesar di 
roduziu 


terrivel doença 
era um homem 


dia em que estas 
ram À campainha e logo que ouviu o toque cha 
mou à Joaquina, uma antiga creada, a quem pe: 
guntou quem era o massador, pois é preciso. 
advertir que o bom do dr. Sousa Viterbo quando. 
estava nas suas horas de trabalho não gostava de 
impertinentes e tanto, que 36 recebia o general 
Ento Rebello, excellente caracter e tambem um 
erudito, ou quem Já fosse dar algumas indicações 
concementes ao seu genero de trabalho, 
Posto isto, contemos que o Fido annunciado 
entrou e o dialogo que se travou foi, pouco m 
ou menos, este: 
Então, V. Ex.* como está, sr. dr? 
is bem, outros dias mal 


« e assim. 


trabalhando. 
"Ora o que o sr, dr. devia fazer era isto... — 


esás, jalhe uma receita, que não decorel. 

O ar. Sonia Viterbo, depois de o ouvir com 
uma paciencia estoica, que aínda agora rememo- 
ro, sauuse com esta: 

“Ora, diga me: traz me o sr. algum dinhei- 
rot 

— Nada. .. não, 
minha e : 5 

E pois olhe: de dinheiro preciso... De con- 
selhos, agradeço lhe muito, mas não preciso. 

O homem —cujo nome não importa, desde que 
o facto se de“ balbuciou umas debeis palavras 
Qtabalhoadamente, despediu se e parece que tan- 
UE e com a ronia do, Abre sabio que 

mais pôs os pés lá em casa. 
Fínda aqui à nota alegre; tem cabimento aqui 
a nota biblographica que — apesar de lisongeira 
Para mim —não deixa de merecer referencia, Foi 
Tim prefácio que eu escrevi dictado por elle e 
que vem no Terceiro Livro de Contos de Fadas, 
Wim livro de contos dos Irmãos Grimm, que faz. 
parte de uma Bibliotheca de Creanças, editada 
Bela Empresa da Historia de Portugal, e a que 
Ainguem alludiu, decerto por lapso. Esta refe. 
Fencia vae sem sombra de reclamo. 

Mando lh'o, pois, para fazer o favor de pu- 
blicalo juntamente com a carta, na certeza de 
que não levará a mal essa immodestia da minha 

te. 

a mim torna-se-me grata a lembrança de Sou 
sa Viterbo, que era um doente e como tal um 
Pôuco impaciente; apesar d'isso, porém, tractou- 
ne sempre com a masima deferencia, estimando- 
me muito, e do facto são testemunhas: sua bon- 
dosa filha —a Fifinha, como carinhosa e intima- 
mente era tractada por esse scintillante espirito 
. e tefecia e a sua estreme. 
ida esposa, à inteligente e amavel sr. D. Sophia, 
que sabem perfeitamente a veracidade da minha 
“E Tempo de fechar a carta que já vae 
* tempo de fechar a carta-— que já vae longa 
— a maneira melhor de o fare é anscrever do 
palavras amaveis —ainda que immerecidas — que 


dr, com bastante magua 


me dirige no prefacio o eminente sabio dr. Sousa 
Viterbo. 

Peço desculpa da minha tardia interferencia na 
homenagem consagrada á memoria de Sousa Vi- 
terbo de quem nunca me esquecerei, assim como 
nunca me esqueci de Antonio Maria Percira, 0 
activo e intelligente livreiro fallecido ha trese an- 
nos, de quem eu era amicissimo. 

Sem, mais, ereiame meu presado Caetano Al- 


berto, sempre'seu 


Ama emt* obg* 


Henrique Marques Junior.» 
Segue o prefacio de Sousa Viterbo: 


«Dus veres somos creanças, e aqui estou eu 
na minha segunda monínico, todo embebido na 
ineo de alias Lendo, ão; ouvindo 
er, Já. que uma. fatal docuça, privando me da 
vivia, me não permite. gossr' directamente tão 
ineiavel valuptuosidade do espirito Esta crcums- 
tania, alo, pungentsima, envolvendo os 
cos nram vlo de irévas o coração fam vêo 
de lucto, concorre todavia à repórme natural 
mente no quadro da minha infancia. Com eifi- 
to, sresses  longulquos tempos que mal surgem, 
como ilhas nebulosas, no horitonte da saudade, 
mem não fi, mãs escutava aborto, à par 

mtlenastragica como O romance da 

narrativas plantastics, em que a 
parecia lobisomens, mouras encantadas, am: 
dio outro mundo e animaes falames. Nas long 
noites de inverno, quando o vento a chuva or. 
Chestavam Tá fórá 4 sympbonia da tempestade 
né, ox pequenitos, & Jaz mortiça de uma cadeia. 
avete" qu de uma véla de cedo esperada rum 
castiçal de latão, formavamos circulo em volta 
da creada, uma bos aldel, que nos contou em 
toda a sua ingenua rudesa, as tradições, que 
Pastoritas, suas companheira, lhe haviam tran 
Tatido. Com que indisivel coramoção e com que 
insaciavel curiosidade, nós aegulamos todos os 
episodios desse folhe interrompend 
de “vez. em quando com alguma pergunta indi 
Creta para eslarecer algum ponto que não 
mos. percebido bem, ot que, pel 
ti ou etapa maravilha, 
ava surprehendido. 

Os contos, com que me 
o ouvido, tbem o condão de recordar todas es. 
 memócias dos tempos felizes, felizes porque 
inda nos não preocupações 


tefrigerio. 

O coleccionador d'estes contos, o sr. Henrique. 
Marques Junior, muito moço ainda, quisi se pode 
dizer uma creança, e pela sua dade e pelo seu. 
temperamento, acha-se perfeitamente adequado 
para estes trabalhos, em que proscgue com todo 
O ardor é candura da sua mocidade. Apaixonado 
por este ramo de literatura, seguindo o com todo. 
o interesse, elle esmera se em dotar o nossa idio- 
ma com as versões do que, n'este goncio, encon. 


tra de mais notavel no estrangeito. E" um bom 
serviço, que os leitores infantis lhe não deisarão 


; 

Seria indesculpavel ousadia o até falta de de- 
hcadeza, se eu me proposesse preceder esta obra. 
d'um  prefacio, enedito, recommendando- ao 
mesmo tempo. Por um lado, as creanças achar- 
me-hiam enfadonho, e por outro lado as fadas 
teriam todo o motivo para se susceptibilisarem 
commigo. Se o livro é de fadas, ellas é que são. 
as suas verdadeiras madrinhas. Não precisa, pois, 
doutra protecção. Sob as suas asas carinhosas, 
elle poderá correr mundo, que em toda a partê 
obterá o acolhimento que merece. 


61 gm 


Sousa Virenno» 


por Luciano de Araujo:— Papelaria 
e tipografia de Assis Maia & Pacheco, — Lisboa. 
paginas de versos. 

“Sendo a 1.4: 
minha mãe 5 


2 São Primeiros verso: e como tal se resente: m 


ES O OCCIDENTE 


Os onciazs E MAnINMNOS DO A VASCO DA GAMA? VÃO EM HOMENAGEM À MEMORIA DO Vicr-ALximANTE CANDIDO DOS Reis, 
VISITAR À SUA SEPULTURA 


ai gua seem COMERCIO E INDUSTRIA dantes estava no Rocio, onde já gosava dos me- 
à graça e simpl Iores creditos, e que aumentarão agora com O 
apresenta e que não temos duvida de recomendar 

ab publico como o melhar estabelecimento do gez 

“Temos que registrar a abertura de um novo es ido pelo sr, Santos, hab. 
“comercial aimo c josâmento conhecido entre 

Uma visita a este belo estabele 


Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Vende-se em toda a parte 


modicos da sus, ovsolha «feira atompishar do pesossde fuma. | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
po SE fio sPócial de: doenças nervosas, ape eles sos Kilo 1:500 ri 


O director gerente: Des, Gomes de Amorim Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
- COUTO ALFAIATE /RN o sodio apesar ne 
Momas ostallaçãos Custa ataliar joao 


des eBrlãocon a js noiades de Pra e | CHOCOLATE — CAKULA 


RUA DO LORETO Novo producto reconstituinte e v 
Entrada pela Nua da Emenda, (18, 1.º (á Praça Lei de Canies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


to confit- 


loso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Colleeio F'rancêz s: nstituto primario e secundario. 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 


Il zisBOA || 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi internos é externos, em todas as classes de instrução primaria, curso dos Iyceus, curso pratico. 
do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, etc. é 
Achando-se este instituto installado em edifício, que foi propositadamente construido para collegi içã 
cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de xasssimas aulas amplos e arejados dormitorios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas as com- 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. 
O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 
Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


